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APRESENTAÇÃO

O contexto social, histórico e cultural contemporâneo, fortemente marcado 
pela presença das Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação – TDIC, 
entendidas como aquelas que têm o computador e a internet como instrumentos 
principais, gera demandas sobre a escola e sobre o trabalho docente. Não se trata 
de afirmar que a presença das tecnologias na sociedade, por si só, justifica sua 
integração à educação, mas de considerar que os nascidos na era digital têm um 
perfil diferenciado e aprendem a partir do contexto em que vivem, inclusive fora da 
escola, no qual estão presentes as tecnologias.

É nesta sociedade altamente complexa em termos técnico-científicos, que 
a presença da Matemática, alicerçada em bases e contextos históricos, é uma 
chave que abre portas de uma compreensão peculiar e inerente à pessoa humana 
como ser único em sua individualidade e complexidade, e também sobre os mais 
diversos aspectos e emaranhados enigmáticos de convivência em sociedade. 
Convém salientar que a Matemática fornece as bases do raciocínio e as ferramentas 
para se trabalhar em outras ciências. Faz-se necessário, portanto, compreender 
a importância de se refletir sobre as estratégias pedagógicas utilizadas no ensino 
desta ciência. 

Ensinar Matemática não se limita em aplicação de fórmulas e regras, 
memorização, aulas expositivas, livros didáticos e exercícios no quadro ou atividades 
de fixação, mas necessita buscar superar o senso comum através do conhecimento 
científico e tecnológico. Importante, nos processos de ensino e aprendizagem 
matemática priorizar e não perder de vista o prazer da descoberta, algo peculiar e 
importante no processo de matematizar. Isso, a que nos referimos anteriormente, 
configura-se como um dos principais desafios do educador matemático.

A prática pedagógica intrínseca ao trabalho do professor é complexa, e 
buscar o “novo” exige o enfrentamento de situações inusitadas. Como a formação 
inicial representa a instância formadora dos esquemas básicos, a partir dos quais 
são desenvolvidas outras formas de atuação docente, urge analisá-la a fundo 
para identificar as problemáticas que implicam diretamente no movimento de 
profissionalização do professor que ensina matemática. 

É neste sentido, que o livro “Prospecção de problemas e soluções 
nas ciências matemáticas”, em seu volume 2, reúne trabalhos de pesquisa e 
experiências em diversos espaços, como a escola por exemplo, com o intuito de 
promover um amplo debate acerca das variadas áreas que o compõe.

Por fim, ao levar em consideração todos esses elementos, a importância 
desta obra, que aborda de forma interdisciplinar pesquisas, relatos de casos e/



ou revisões, refletem-se nas evidências que emergem de suas páginas através de 
diversos temas que suscitam não apenas bases teóricas, mas a vivência prática 
dessas pesquisas.

Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma boa leitura!
Américo Junior Nunes da Silva

André Ricardo Lucas Vieira
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RESUMO: Este trabalho foi oriundo de uma 
pesquisa em que 14 alunos de duas turmas do 
III nível do 2.º segmento do Ensino Fundamental 
da Educação de Jovens e Adultos, da Escola 
Municipal Amadeu Araújo, desenvolveram na 
feira livre na cidade de Natal, para compreender 
a forma com que a Matemática no cotidiano, 
se apresenta diante das dificuldades que os 
educandos têm em compreender os Números 
Racionais, na representação decimal, suas 
operações e a relação desses com situações 
do cotidiano. A problemática do estudo deu-se 
em como promover uma aprendizagem com 
significados dos números e suas operações 
junto aos alunos de EJA, quando relaciona a 
matemática que eles estudam e a matemática 
da feira livre? O objetivo principal consiste 
em analisar a feira livre como um ambiente de 
aprendizado que estabelece relações com os 
conteúdos de matemática apresentados em sala 
de aula. O percurso metodológico desse trabalho 

iniciou-se com um levantamento bibliográfico e 
em seguida a pesquisa ancorou-se nas ideias 
de Fiorentini e Lorenzato (2009); bem como 
nos estudos de Bicudo (2005) e Freire (1996). 
Logo após, definiu-se, guiados pelo objeto de 
estudo, os sujeitos e o lócus da pesquisa assim 
como o instrumento de coleta de dados. Os 
resultados oriundos das análises revelaram que 
é necessário se conhecer a matemática oriunda 
do cotidiano, porém é dada pouca relevância, por 
parte de muitos professores, ao conhecimento 
prévio do aluno. Dessa forma, a reflexão crítica 
sobre o saber matemático deve ser vista com 
seriedade. 
PALAVRAS-CHAVE: EJA, Matemática no 
cotidiano, Feira.

MATHEMATICAL CONCEPTS IN THE 
DAILY LIFE OF THE FREE FAIR: 

AN INVESTIGATION MADE BY THE 
STUDENTS OF THE EJA

ABSTRACT: This work originated from a survey 
in which 14 students from two classes of the 
III level of the 2nd segment of Elementary 
Education of Youth and Adults, the Municipal 
School Amadeu Araújo, developed at the free 
fair in the city of Natal, to understand the way 
in which Mathematics in everyday life presents 
itself before the difficulties that the students have 
in understanding the Rational Numbers, in the 
decimal representation, their operations and their 
relation with everyday situations. The problematic 
of the study was how to promote a learning with 
meanings of the numbers and their operations 
with the students of EJA, when it relates the 

http://lattes.cnpq.br/1179520542965293
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mathematics they study and the mathematics of the fair free? The main objective 
is to analyze the fair as a learning environment that establishes relations with the 
mathematics content presented in the classroom. The methodological course of this 
work began with a bibliographic survey and then the research was anchored in the 
ideas of Fiorentini and Lorenzato (2009); as well as in the studies of Bicudo (2005) 
and Freire (1996). Soon after, the subjects and the locus of the research were defined, 
guided by the object of study, as well as the instrument of data collection. The results 
from the analyses revealed that it is necessary to know the mathematics from everyday 
life, but is given little relevance, by many teachers, to the previous knowledge of the 
student. Thus, critical reflection on mathematical knowledge must be taken seriously.
KEYWORDS: EJA, Mathematics in everyday life, Fair.

1 |  INTRODUÇÃO
Esse trabalho trata da temática da aprendizagem matemática na Educação de 

Jovens e Adultos considerando os aspectos do cotidiano. Desse modo foi feita uma 
pesquisa de cunho científico no intuito de entender como se estabelece as relações 
dos conceitos matemáticos oriundos da feira com a matemática sistematizada 
presente na memória dos alunos da EJA.  A capacidade em entender conceitos 
matemáticos é de grande relevância quando o aluno tem chance, a partir de 
estratégias didáticas, de entender conceitos matemáticos tratados em sala de aula, 
principalmente quando esses conceitos estão ligados aos aspectos do cotidiano do 
aluno.

Conforme Fiorentini e Lorenzato (2009, p. 59) “Como podemos saber quando 
um trabalho é realmente uma pesquisa científica?”. Sabemos que a pesquisa 
científica persegue uma indagação uma pergunta de forma metódica.

Bicudo, (1993, p. 18) relata que, pesquisar significa “perseguir uma 
interrogação (problema pergunta) de modo rigoroso, sistemático, sempre andando 
em torno dela buscando todas as dimensões.” 

É notória a importância da aprendizagem da matemática para o 
desenvolvimento do aluno em se tratando do senso crítico e reflexivo, haja vista que, 
cada vez mais há dificuldades entre os alunos em entender conceitos matemáticos.

Acreditamos que o processo de pesquisa e investigação científica de 
elementos matemáticos presentes nas relações de negociação e dos conhecimentos 
prévios existentes na feira laboram como suporte didático na condução do processo 
de ensino e aprendizagem dos conceitos matemáticos necessários aos alunos 
pesquisadores do III nível da EJA.  

Desse modo surgem algumas indagações que nos propõe refletir sobre a 
temática, de que forma os elementos matemáticos são percebidos pelos alunos na 
feira? Como os feirantes operam com os números nas suas negociações? Essas 
questões nos conduzem a refletir e procurar resposta para o seguinte problema: 
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Como promover uma aprendizagem com significados dos números e suas operações 
junto aos alunos de EJA, quando relaciona a Matemática que eles estudam e a 
matemática da feira livre?

Percebe-se o quanto é específico a matemática oriunda do cotidiano do aluno 
inserido na modalidade EJA, porém é dada pouca relevância por parte de muitos 
professores ao conhecimento prévio do aluno, pois os conhecimentos prévios dos 
alunos são diversificados e na maioria das vezes são vistos equivocadamente como 
obstáculos à aprendizagem. Desse modo, o ensino é carente de uma formação 
adequada e sólida na área desse saber. Freire (1996, p. 15) relata que, 

Por isso mesmo pensar certo coloca ao professor ou, mais 
amplamente, à escola, o dever de não só respeitar os saberes com 
que os educandos, sobretudo os da classes populares, chegam a 
ela – saberes socialmente construídos na prática comunitária – mas 
também, como há mais de trinta anos venho sugerindo, discutir com 
os alunos a razão de ser de alguns desses saberes em relação com o 
ensino dos conteúdos.

Dessa forma, é necessário mostrar aos alunos a importância de trabalhos 
que mobilizem os seus conhecimentos prévios e seus saberes com os conteúdos 
sistematizados na qual eles veem em sala de aula.

Apresentamos como Objetivo geral desse trabalho: Analisar a feira livre 
como um ambiente de aprendizado que estabelece relações com os conteúdos 
de Matemática apresentados em sala de aula, contribuindo para a formação de 
um pensamento crítico do aluno da Educação de Jovens e Adultos. Cujo objetivo 
específico trata de: mostrar que a Matemática apresentada na feira é diferente da 
sistematizada, mas uma não anula a outra. 

2 |  TRAJETÓRIA METODOLÓGICA
Participaram desta pesquisa 14 alunos de duas turmas do III nível do 2º 

segmento Ensino Fundamental da Educação de Jovens e Adultos da rede municipal 
da cidade do Natal, no período noturno.  

No âmbito metodológico, essa pesquisa pôde ser classificada em qualitativa 
amparada na análise interpretativa das questões. A pesquisa foi desenvolvida 
por meio de um questionário colaborativo com questões abertas, onde os alunos 
foram os entrevistadores. Eles tiveram a oportunidade de ouvir dos feirantes as 
suas conclusões sobre a relação da matemática com situações de compra e venda 
presentes no cotidiano. 
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3 |  DESENVOLVIMENTO
O referido trabalho de investigação se dá no ambiente da feira livre que 

foi escolhida como campo de pesquisa para compreender os números, suas 
propriedades e a sua relação com o cotidiano. Desse modo foi desenvolvido um 
trabalho de pesquisa, com os alunos da EJA do turno noturno de uma escola 
municipal de Natal. 

Há momentos na de investigação que trata da elaboração do problema e da 
formulação das conclusões da pesquisa. Fiorentini e Lorenzato (2009, p. 60) relatam 
que,

Existem dois momentos fundamentais num processo de investigação: 
o de formulação do problema ou da questão de investigação e o de 
construção das conclusões ou a uma resposta consistente e confiável 
para a questão/pergunta de investigação precisamos buscar ou 
construir um caminho (isto é, uma alternativa metodológica mais 
segura possível), o qual permita, de maneira satisfatória, tratar o 
problema ou responder à questão de investigação. 

Trabalhar com investigação científica na Educação de Jovens e Adultos é 
um desafio, pois os alunos dessa modalidade não tem o hábito de desenvolverem 
pesquisa científica.

Ao longo dos tempos a Educação de Jovens e Adultos não era definida 
como prioritária no campo da política educacional. Era vista quase que de maneira 
“marginal” no âmbito do sistema educacional como um todo.

Entre 1940 e 1970 começou-se a buscar o desenvolvimento de programas 
que contemplassem não só o Adulto do período do Império, mas a juventude da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA).

O Ministério da Educação adotou as orientações metodológicas de Paulo 
Freire, que ficaram popularmente conhecidas como Método Paulo Freire de 
Alfabetização de Adultos, tamanho sucesso que obteve. Paulo Freire também 
propunha que o educador utilizasse ilustrações e abrisse uma discussão que 
evidenciasse o papel ativo dos homens como produtores de cultura, e, que o 
educando assumisse a sua capacidade e responsabilidade na aprendizagem.

No Brasil Em 2001, criou-se o Programa Recomeço. No final de 2002, 
baseado em dados de uma pesquisa nacional, o MEC lançou a proposta curricular do 
segundo segmento da EJA III e IV que correspondem às de 5ª a 8ª séries do ensino 
regular, atualmente do 6º ao 9º ano. O objetivo desse programa é proporcionar ao 
aluno sua integração na escola de forma que exerça o ato de cidadania na escola e 
na comunidade em que vive.

No ano de 2009 em Belém/PA, realizou-se a VI CONFINTEA cujas temáticas 
defendidas foram desenvolver aprendizagem ao longo da vida, a alfabetização 
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como meio essencial de capacitar o educando para enfrentar os problemas da vida, 
as políticas para a Educação de Jovens e adultos tem que ser globais, inclusivas e 
integradas numa perspectiva de aprendizagem ao longo de toda vida, a educação 
inclusiva e a qualidade da aprendizagem tanto na metodologia de ensino como nos 
materiais didáticos. 

A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade da Educação 
Básica que sugere atender a um público ao qual foi negado o direito à educação 
durante a infância e/ou adolescência. a definição de EJA na visão de Haddad e Di 
Pierro (2000, p. 108) da seguinte forma: “a educação de jovens e adultos sempre 
compreendeu um conjunto muito diverso de processos e práticas formais e informais 
relacionadas à aquisição ou ampliação de conhecimentos básicos, de competências 
técnicas e profissionais ou de habilidades socioculturais.

Os sujeitos da EJA são homens e mulheres, trabalhadores (as) empregados 
(as) e desempregados (as) ou em busca do primeiro emprego; moradores urbanos de 
periferias, favelas e vilas. Eles vivem no mundo urbano, industrializado, burocratizado 
e escolarizado, em geral trabalhando em ocupações não qualificadas. É cada vez 
mais reduzido o número de sujeitos que não tiveram passagens anteriores pela 
escola e o aumento da demanda indica um número cada vez maior da presença de 
adolescentes e jovens recém-saídos do Ensino regular, onde tiveram passagens 
acidentadas e buscam a EJA visando superar essas dificuldades.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

• O aluno Dannylkyson Fernandes do III nível turma B foi a feira e en-
trevistou Sr. João, que tinha a idade 83 anos e há 11 anos trabalha na 
feira vendendo queijo e carne. Seu grau de instrução é o Ensino Médio 
incompleto. 

• Quando o entrevistador perguntou ao Sr. João se ele tinha facilidade em 
fazer cálculos matemáticos “de cabeça” (cálculo mental), ele respondeu 
que não. Quanto a satisfação do seu emprego ele disse que está sa-
tisfeito, pois ganha um bom dinheiro. Sobre o surgimento da feira, não 
soube responder. O entrevistador perguntou que queria comprar 300 
gramas do produto cujo kg custa R$ 7,00. João calculou mentalmente 
que 300g custa R$ 2,00. Resposta exata R$ 2,10.

4.1 Comparação entre a resposta do feirante e o modelo matemático
Resolvendo o problema pela regra de três simples que é um conteúdo que 

faz parte da estrutura curricular de matemática do III nível da EJA, temos:

• 7,00- 1000g

• x  -  300g
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• x = 2,10

O feirante seu João resolveu a questão tendo como base os seus 
conhecimentos prévios. Desse modo o modelo matemático abaixo mostra como se 
configurou a matemática no seu cognitivo.

• Calculo mental:

• 7,00 – 1000g

• 3,50 -  500g

• 1,75  -  250g

• 0,25  -  50g

• 250g + 50g = 300g

• 1,75 + 0,25 = 2,00

• O equívoco encontrado no cálculo mental do Sr. João foi o preço de 50g 
que ele calculou de forma aproximada, ao invés de R$ 0,35 para as 50g, 
ele calculou R$ 0,25.

Nessa análise, observa-se a Matemática de João representada de forma 
diferente da sistematizada na escola. Apesar de um deles não ter facilidade em 
desenvolver o cálculo mental, consegue de forma rápida e objetiva calcular o 
preço do produto sem a utilização da calculadora ou do algoritmo da proporção 
mostrando aos entrevistadores (alunos) que a Matemática do cotidiano não é difícil, 
são conhecimentos prévios que podem dialogar com a matemática sistematizada.  
Dessa forma, Freire (1996, p. 19) mostra que,

 Este saber, o da importância desses gestos que se multiplicam 
diariamente nas tramas do espaço escolar, é algo sobre que teríamos 
de refletir seriamente. É uma pena que o caráter socializante da escola, 
o que há de informal na experiência que se vive nela, de formação 
ou deformação, seja negligenciado. Fala-se quase exclusivamente 
do ensino dos conteúdos, ensino lamentavelmente quase sempre 
entendido como transferência do saber.

A reflexão crítica sobre o saber matemático deve ser vista com seriedade, pois 
trata de se considerar os conhecimentos prévios dos alunos na fase tão importante 
que é a formação de conceitos no âmbito da aprendizagem dos conteúdos que não 
se resume apenas como transferência de conhecimento.
4.2 Qual conceito foi apreendido?

Diante da experiência vivida pelos alunos pesquisadores surge a seguinte 
indagação, houve aprendizagem do conceito do número decimal?

Carraher, Carraher e Schliemann (1995, p. 27) afirmam que: “era necessário 
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conhecer melhor a matemática inerente às atividades da vida diária, a fim de 
construir, a partir dessa matemática, pontes e ligações efetivas para a matemática 
mais abstrata.”

A pesquisa deixa claro que é necessário se conhecer a Matemática oriunda 
do cotidiano, porém é dada pouca relevância, por parte de muitos professores, 
ao conhecimento prévio do aluno. Existe uma valorização dos conhecimentos 
matemáticos formais e enciclopédicos em detrimento aos conhecimentos prévios 
dos alunos. Desse modo Nosella (2004, p. 70) defende, “a ideia de educar a partir 
da realidade viva do trabalhador e não de doutrinas frias e enciclopédicas; a ideia de 
educar para liberdade concreta[...].”

Os conhecimentos prévios dos alunos são diversificados e na maioria das 
vezes são vistos equivocadamente como obstáculos à aprendizagem. Cabe ao 
educador planejar uma intervenção didática que vise transformar essa diversidade, 
num ponto de estímulo de modo que o aluno consiga explicar fatos matemáticos, 
analisá-los e compreendê-los.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Não se pode ignorar que os alunos têm noções matemáticas adquiridas 

informalmente muito antes de estudar suas representações simbólicas. Esse saber 
deve ser considerado como suporte para o ensino de matemática em sala de aula. 

É necessário permitir que os alunos conte suas histórias de vida e exponham 
seu saber sobre assuntos do seu cotidiano, assim como estabeleçam conexões 
entre diferentes temáticas no campo da matemática e uma relação com as demais 
áreas do conhecimento, pois os conceitos matemáticos quando vistos isoladamente, 
causam certa confusão na compreensão do aluno. Esses alunos trazem experiências 
decepcionantes com o saber matemático que certamente, interferem no processo 
ensino-aprendizagem. 

Acreditamos que uma aprendizagem significativa dos Números Racionais na 
representação decimal, pode colaborar para o conhecimento matemático, de modo 
a cumprir o papel social que a Matemática deve desempenhar, quando o professor 
conduz por meio de novas metodologias, o processo ensino-aprendizagem com os 
alunos da EJA.
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